
VIGILÂNCIA E 
CONTROLE

70,3% da população 

em zonas de transmissão

Notificação obrigatória e 
individual

Sem informação sobre 
o controle químico do 
vetor

FRONTEIRAS

Fronteira com 2 países 
em 28 cantones

12,3% dos casos nas 

fronteiras

SEXO

59,5% Masculino
40,5% Feminino

34,4% homens 

acima de 20 anos

GRUPO DE IDADE

10,9% < 5 anos
10,4% ≥ 5 < 10 anos
78,7% > 10 anos

21,3% crianças 

menores de 10 anos

MEDICAMENTOS 
DISPONÍVEIS

Antimoniato de 
Meglumina

ASSISTÊNCIA AO 
PACIENTE

Tratamento gratuito no 
sistema público de saúde

Diagnóstico de laboratório: 

Sem Informação

Cura clínica: Sem 
Informação 

VETORES 
LUTZOMYIA

L. flaviscutellata, L. 
ayacuchensis, L. 

hartmanni, L. tortura, 
L. trapidoi, L. cruciata

ESPÉCIES DE 
LEISHMANIA

L. amazonensis
L. equatoriensis

L. mexicana
L. naiffi

L. panamensis

Fonte:
SisLeish - OPAS/OMS - Dados disponibilizados pelos Ministérios de 
Saúde - Programas Nacionais de Leishmanioses dos países
Acesso em: Dezembro, 2016

ICLc
6,14 - 16,02 (Muito intenso)

2,45 - 6,13 (Intenso)

0,39 - 2,44 (Alto)

-0,78 - 0,38  (Médio)

-1,41 - -0,79 (Baixo)

EQUADOR
Leishmaniose 

cutânea e mucosa

2015

Incidência 
(100.000 hab.) 14,9

Transmissão
Índice Composto de 
Leishmaniose (ICLc)

Médio

Ocorrência

1479  

NOVOS CASOS

1405 cutâneas (95%)

74 mucosas (5%)
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